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Toxina isolada da aranha armadeira produz
antinocicepção em roedores por ação espinal
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A toxina PnTx 3.6, extraída do veneno da aranha Phoneutria nigriventer, também

conhecida como aranha armadeira, é um bloqueador seletivo dos canais de cálcio

tipo N (VGCC-N). Sabendo que a transmissão da dor em nível espinal é

dependente da estimulação desses canais, trabalho liderado por De Souza, da

UFMG, avaliou a atividade antinociceptiva da PnTx 3.6 em roedores. Foi

verificado que a toxina PnTx 3.6 produz antinocicepção no teste da formalina

quando pré ou pós-administrada, além de causar antinocicepção no teste de placa

quente apenas quando pré-administrada. Desta forma, uma vez que a PnTx 3.6

apresentou potente atividade antinociceptiva espinal nos referidos modelos de

nocicepção térmica e química em roedores, a potencial utilidade desta para

tratamento de desordens dolorosas deve continuar a ser explorada. - Resumo
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